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FONTES DE ENERGIA

PRIMÁRIAS SECUNDÁRIAS

OCORREM LIVREMENTE NA NATUREZA OBTIDAS A PARTIR DE OUTRAS

SOL, VENTO, ÁGUA, GÁS NATURAL, 
PETRÓLEO

ELETRICIDADE, GASOLINA, DIESEL, 
ÁLCOOL



FONTES DE ENERGIA

PRIMÁRIAS

RENOVÁVEIS NÃO- RENOVÁVEIS

INESGOTÁVEIS ENCONTRADOS EM 
FORMA DE RESERVAS



DISTRIBUIÇÃO ENERGÉTICA- POR FONTE

FONTE MUNDO BRASIL

1973 2012 1973 2013

NÃO RENOVÁVEL 87,5% 86,5% 49,1% 59%

Petróleo 46,1 31,4 45,6 39,3

Carvão 24,6 29 3,1 5,6

Gás Natural 16 21,3 0,4 12,8

Nuclear 0,9 4,8 0,0 1,3

RENOVÁVEL 12,5% 13,5% 50,9% 41%

Biomassa 10,5 10 44,2 24,4

Hidráulica 1,8 2,4 6,1 12,5

Outras 0,1 1,1 0,6 4,2







ENERGIA HIDRELÉTRICA



RIO

HIDRELÉTRICA



RIO

HIDRELÉTRICA





1. (Enem 2002) Em usinas hidrelétricas, a queda d’água move 
turbinas que acionam geradores. Em usinas eólicas, os 
geradores são acionados por hélices movidas pelo vento. Na 
conversão direta solar-elétrica são células fotovoltaicas que 
produzem tensão elétrica. Além de todos produzirem 
eletricidade, esses processos têm em comum o fato de:
a) não provocarem impacto ambiental.
b) independerem de condições climáticas.
c) a energia gerada poder ser armazenada.
d) utilizarem fontes de energia renováveis..
e) dependerem das reservas de combustíveis fósseis.



2. (Enem 2011) “Águas de março definem se falta luz este ano”. Esse foi o 
título de uma reportagem em jornal de circulação nacional, pouco antes do 
início do racionamento do consumo de energia elétrica, em 2001. No Brasil, a 
relação entre a produção de eletricidade e a utilização de recursos hídricos, 
estabelecida nessa manchete, se justifica porque:

a) a geração de eletricidade nas usinas hidrelétricas exige a manutenção de um 
dado fluxo de água nas barragens..

b) o sistema de tratamento da água e sua distribuição consomem grande 
quantidade de energia elétrica.

c) a geração de eletricidade nas usinas termelétricas utiliza grande volume de 
água para refrigeração.

d) o consumo de água e de energia elétrica utilizadas na indústria compete 
com o da agricultura.

e) é grande o uso de chuveiros elétricos, cuja operação implica abundante 
consumo de água.



BACIAS USINAS

AMAZONAS - JIRAU E SANTO ANTÔNIO-RO

- BALBINA-AM

- BELO MONTE-PA

PARANÁ - FURNAS- GO/MG

- ILHA SOLTEIRA- SP

- JUPIÁ(ENG. SOUZA DIAS)-SP/MS

- ITAIPÚ-PR/PARAGUAI

SÃO FRANCISCO - PAULO AFONSO- BA

- SOBRADINHO-BA

- XINGÓ-AL/SE

- MOXOTÓ(APOLONIO SALES)-AL

- TRÊS MARIAS- MG

TOCANTINS-ARAGUAIA - TUCURUÍ-PA

PARNAÍBA - BOA ESPERANÇA (CASTELO BRANCO)- PI



IMPACTOS AMBIENTAIS E SOCIAIS





EMISSÃO DE GASES DO EFEITO ESTUFA (CH4)











3. (Enem 2009) A economia moderna depende da disponibilidade de muita energia em diferentes 
formas, para funcionar e crescer. No Brasil, o consumo total de energia pelas indústrias cresceu mais 
de quatro vezes no periodo entre 1970 e 2005. Enquanto os investimentos em energias limpas e 
renováveis, como solar e eólica, ainda são incipientes, ao se avaliar a possibilidade de instalação de 
usinas geradoras de energia elétrica, diversos fatores devem ser levados em consideração, tais como 
os impactos causados ao ambiente e às populações locais. Ricardo. B. e Campanili, M. Almanaque Brasil Socioambiental. Instituto Socioambiental. São Paulo, 2007 

(adaptado) 

Em uma situação hipotética, optou-se por construir uma usina hidrelétrica em região que abrange 
diversas quedas d’água em rios cercados por mata, alegando-se que causaria impacto ambiental muito 
menor que uma usina termelétrica. Entre os possíveis impactos da instalação de uma usina hidrelétrica 
nessa região, inclui-se:
a) a poluição da água por metais da usina.
b) a destruição do habitat de animais terrestres.
c) o aumento expressivo na liberação de CO2 para a atmosfera.
d) o consumo não renovável de toda água que passa pelas turbinas.
e) o aprofundamento no leito do rio, com a menor deposição de resíduos no trecho de rio anterior à 
represa.



4. (Enem 2010) A usina hidrelétrica de Belo Monte será construída no rio Xingu, no município 
de Vitória de Xingu, no Pará. A usina será a terceira maior do mundo e a maior totalmente 
brasileira, com capacidade de 11,2 mil megawatts. Os índios do Xingu tomam a paisagem com 
seus cocares, arcos e flechas. Em Altamira, no Pará, agricultores fecharam estradas de uma 
região que será inundada pelas águas da usina. BACOCCINA, D. QUEIROZ, G.: BORGES, R. Fim 
do leilão, começo da confusão. Istoé Dinheiro. Ano 13, n.o 655, 28 abri 2010 (adaptado).

Os impasses, resistências e desafios associados à construção da Usina Hidrelétrica de Belo 
Monte estão relacionados:

a) ao potencial hidrelétrico dos rios no norte e nordeste quando comparados às bacias 
hidrográficas das regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste do país.

b) à necessidade de equilibrar e compatibilizar o investi mento no crescimento do país com os 
esforços para a conservação ambiental.

c) à grande quantidade de recursos disponíveis para as obras e à escassez dos recursos 
direcionados para o pagamento pela desapropriação das terras.

d) ao direito histórico dos indígenas à posse dessas terras e à ausência de reconhecimento 
desse direito por parte das empreiteiras.

e) ao aproveitamento da mão de obra especializada dispo – nível na região Norte e o interesse 
das construtoras na vinda de profissionais do Sudeste do país.



5. (Enem 2011) Segundo dados do Balanço Energético Nacional de 2008, do Ministério das Minas e Energia, a 
matriz energética brasileira é composta por hidrelétrica (80%), termelétrica (19,9%) e eólica (0,1%). Nas 
termelétricas, esse percentual é dividido conforme o combustível usado, sendo: gás natural (6,6%), biomassa 
(5,3%), derivados de petróleo (3,3%), energia nuclear (3,1%) e carvão mineral (1,6%). Com a geração de 
eletricidade da biomassa, pode-se considerar que ocorre uma compensação do carbono liberado na queima do 
material vegetal pela absorção desse elemento no crescimento das plantas. Entretanto, estudos indicam que as 
emissões de metano (CH4) das hidrelétricas podem ser comparáveis às emissões de CO2 das termelétricas. 
MORET, A. S.; FERREIRA, I. A. As hidrelétricas do Rio Madeira e os impactos socioambientais da eletrificação no 
Brasil. Revista Ciência Hoje. V. 45, n.° 265, 2009 (adaptado).

No Brasil, em termos do impacto das fontes de energia no crescimento do efeito estufa, quanto à emissão de 
gases, as hidrelétricas seriam consideradas como uma fonte:

a) limpa de energia, contribuindo para minimizar os efeitos deste fenômeno.

b) eficaz de energia, tomando-se o percentual de oferta e os benefícios verificados.

c) limpa de energia, não afetando ou alterando os níveis dos gases do efeito estufa.

d) poluidora, colaborando com níveis altos de gases de efeito estufa em função de seu potencial de oferta.

e) alternativa, tomando-se por referência a grande emissão de gases de efeito estufa das demais fontes 
geradoras.



USINAS 
TERMONUCLEARES





 Iniciam em 1967-68 (regime 
militar no Brasil), os primeiros 
projetos para construção de 
usinas nucleares.

 Para construção da usina de 
Angra I, busca-se tecnologia 
americana.

 Já para construção de Angra II, 
a parceria é alemã.



26 de Abril de 1986: 
Acidente de Chernobyl



REJEIÇÃO AO USO DA ENERGIA NUCLEAR
2011 – Usina de Fukoshima – Japão



6. (Enem 2006) O funcionamento de uma usina nucleoelétrica típica baseia-se na liberação de energia 

resultante da divisão do núcleo de urânio em núcleos de menor massa, processo conhecido como 

fissão nuclear. Nesse processo, utiliza-se uma mistura de diferentes átomos de urânio, de forma a 

proporcionar uma concentração de apenas 4% de material físsil. Em bombas atômicas, são utilizadas 

concentrações acima de 20% de urânio físsil, cuja obtenção é trabalhosa, pois, na natureza, 

predomina o urânio não-físsil. Em grande parte do armamento nuclear hoje existente, utiliza-se, 

então, como alternativa, o plutônio, material físsil produzido por reações nucleares no interior do 

reator das usinas nucleoelétricas.

Considerando-se essas informações, é correto afirmar que Alternativas

a)  a disponibilidade do urânio na natureza está ameaçada devido à sua utilização em armas nucleares.

b)  a proibição de se instalarem novas usinas nucleoelétricas não causará impacto na oferta mundial de 

energia.

c)  a existência de usinas nucleoelétricas possibilita que um de seus subprodutos seja utilizado como 

material bélico.

d)  a obtenção de grandes concentrações de urânio físsil é viabilizada em usinas nucleoelétricas.

e)  a baixa concentração de urânio físsil em usinas nucleoelétricas impossibilita o desenvolvimento 

energético.





A CIVILIZAÇÃO DO 

PETRÓLEO



PETRÓLEO: ORIGEM

• HIDROCARBONETO FÓSSIL

• DECOMPOSIÇÃO ORGÂNICA 
ANAERÓBICA

• BACIAS SEDIMENTARES





OCEANO

CAMADA PÓS-SAL

CAMADA DE SAL

CAMADA PRÉ- SAL

MATERIAL ORGÂNICO EM 

DECOMPOSIÇÃO



MAIORES 
RESERVAS



1- VENEZUELA- 298,3 BILHÕES DE BARRIS – 17,5%

2- ARÁBIA SAUDITA- 267 BILHÕES DE BARRIS – 15,7%

3- CANADÁ- 172,9 BILHÕES DE BARRIS –10,2%

4- IRÃ- 157,8 BILHÕES DE BARRIS –9,3%

5- IRAQUE- 150 BILHÕES DE BARRIS –8,8%

6- RÚSSIA- 103,2 BILHÕES DE BARRIS –6,1%

7- KUWAIT; 8- E.A.UNIDOS; 9- EUA; 10- LÍBIA



MAIORES 
PRODUTORES- 2016



1- ARÁBIA SAUDITA- 14,05%

2- RÚSSIA- 13,96%

3- EUA- 12,25%

4- CHINA- 5,21%

5- CANADÁ- 4,56%

6- IRAQUE- 4,46%

7- IRÃ; 8- E.A.UNIDOS; 9- MÉXICO; 10- KUWAIT



CIVILIZAÇÃO DO 

PETRÓLEO



SÉC.XIX: A CIVILIZAÇÃO DO 

PETRÓLEO

* 1859: EXPLORAÇÃO EM TITUSVILLE

TRUSTES- STARDARD OIL

1928- SETE IRMÃS







CRISES MUNDIAIS DE 

PETRÓLEO

1973- YOM KIPPUR

OPEP REDUZ PRODUÇÃO + US$

AUMENTO DOS JUROS

FIM DO MILAGRE ECONÔMICO BRASILEIRO

NECESSIDADE DE REDUZIR A DEPENDENCIA 

EXTERNA DE PETROLÉO (60%)

1980- GUERRA IRÃ x IRAQUE

1991- GUERRA DO GOLFO PÉRSICO

2001- GUERRA AO TERRORISMO



BRASIL- HISTÓRICO DO PETRÓLEO

1938- CRIAÇÃO DO CNP (1970- INCORPORADO AO MINISTÉRIO DAS MINAS)

1939- EXPLORAÇÃO DE PETRÓLEO EM LOBATO-BA

1953- CRIAÇÃO DA PETROBRÁS MONOPÓLIO ESTATAL

1973- CHOQUE DE PETROLEO DESCOBERTA DA BACIA DE CAMPOS

1995/97- FIM DO MONOPÓLIO 

2006- ATINGIU A AUTOSSUFICIÊNCIA PERDIDA EM 2012

2009- EXPLORAÇÃO DO PRÉ-SAL



PETROLEO NO 
BRASIL 

EQUATORIAL

FOZ DO 

AMAZONAS

PARÁ-

MARANHÃO

BARREIRINHAS

CEARÁ:
Aracati
Icapuí
Paracuru

POTIGUAR









CARVÃO 

MINERAL





Hidrocarbonetos

•São compostos orgânicos formados por 
carbono e hidrogênio;

•Resultam da decomposição de plantas e 
microrganismos soterrados entre 
camadas de rochas sedimentares a 
centenas de milhares de anos. 



ATÉ 59% CARBONO

65-75% CARBONO

82-90% CARBONO



1-EUA- 28,6%

2-RÚSSIA (18,5%) 

3- CHINA (13,5%)

MAIORES RESERVAS DE CARVÃO 

MINERAL







FONTE UTILIZAÇÃO VANTAGENS DESVANTAGENS

SOL *ELÉTRICA:PAINÉIS

FOTOVOLTAICOS;

* CALOR: COLETORES 

SOLARES

- LIMPA E RENOVÁVEL

- MENOR IMPACTO

- POUCA MANUTENÇÃO

- LIMITAÇÕES GEOGRÁFICAS

- + CUSTO CONSTRUÇÃO

VENTO * ELÉTRICA:

AEROGERADORES

- LIMPA E RENOVÁVEL * + CUSTO DE CONSTRUÇÃO

* POLUIÇÃO SONORA E VISUAL

MARÉ • ELETRICIDADE * LIMPA E RENOVÁVEL • + CUSTO DE INSTALAÇÃO

• LIMITAÇÃO GEOGRÁFICA

• ALTERAÇÃO NO AMBIENTE 

COSTEIRO









08.Energia Eólica - O Ceará larga na frente.wmv
08.Energia Eólica - O Ceará larga na frente.wmv











